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Quantos de nós veem?
A necessidade do letramento visual



Onde estamos?
Mapa do campus do INES com o nosso departamento

Bairro de Laranjeiras – Rio de Janeiro, RJ
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Departamento de Ensino Superior (DESU)
Curso de graduação em Pedagogia bilíngue (Presencial e polos EaD)
Cursos de Pós-graduação lato sensu
Curso de Mestrado Profissional em Educação Bilíngue (PPGEB)
https://www.gov.br/ines/pt-br/ensino-superior 

https://www.gov.br/ines/pt-br/ensino-superior


Nosso Grupo de Pesquisa

Estudos básicos (e necessários) sobre 
letramento/alfabetização visual a partir da 
ideia de leitura da composição visual e a visão 
enquanto elemento principal do letramento 
surdo.



Era da Virada imagética
Desde a invenção da fotografia, a nossa cultura de 
massa dominada pelo texto escrito (impresso) vem se 
deslocando para uma virada imagética.

É preciso então ampliar nossa capacidade de ver, o que 
significa expandir nossa capacidade de entender e criar 
uma imagem visual.

“Quase tudo em que acreditamos, e a maior parte das coisas que sabemos, 
aprendemos e compramos, reconhecemos e desejamos, vem determinado 
pelo domínio que a fotografia exerce sobre nossa psique. E esse fenômeno 
tende a intensificar-se.” (DONDIS, 2007 [1973], p. 13)



Retorno à imagem

Dondis detecta, na cultura contemporânea, 
um retorno à imagem e a consequente queda 
do domínio do texto.

Ao longo do tempo saímos das imagens rupestres , 
passamos aos pictogramas, chegamos ao alfabeto e, 
agora, mais uma vez nos vemos cercados, novamente, 
por imagens.

rupestre hieróglifos alfabeto Pintura / foto / cinema

Passamos por diversas fases. Da imagem mental ao desenho, à 
escrita icônica, à escrita com símbolos abstratos e o retorno 
da imagem pela pintura, fotografia e cinema.



Letramento verbal
No caso da linguagem verbal, aprendemos sua 
estrutura através de um longo processo, dividido em 
etapas, por exemplo: conhecendo o alfabeto, lendo e 
escrevendo suas palavras e frases em textos; conhecendo os sinais 
da Libras e registrando argumentos e pensamentos sequenciados 
em vídeos gravados e editados.

Letramento visual
Natural? Não. Mesmo que a apreensão e 
entendimento através do olhar pareça, a princípio, algo 
natural; é obtida através do estudo.

Metodologia de ensino da visualidade

Logo, Dondis afirma que existe uma gramática própria 
aos elementos visuais e que pode ser ensinada 
(letramento visual).



Anti-intelectualismo

Há uma ideia de arte como algo não intelectual, 
não sistematizado, que a escola oferece como 
recreação, mesmo existindo manuais, técnicas e 
métodos. 

Na escola consome-se, em maior ou menor escala, 
mídias visuais (cinema, TV, slides, fotografias), mas 
pouco se produz através dessas mídias e linguagens 
visuais.

Aqui está o centro do nosso trabalho no Grupo de 
Pesquisa “Educação, mídias e comunidade surda”



Visualidade na 
Educação Bilíngue de Surdos

intersecções entre arte, gramática visual e mídia-educação



Desenho das atividades do grupo

Estudo de 
Fundamentos

Formação
Prática

Desenvolvimento 
de Produtos

Integração
Teórico-

metodológica



O INES foi utilizado para contar diversas 
histórias através de curtas metragens tendo a 
mídia-educação como fio condutor das práticas



Há também intensa experimentação de 
produção cinematográfica (...e infográfica, e 
fotográfica) com alunos da graduação, 
objetivando o domínio da linguagem visual e a 
produção autoral com base na mídia-educação
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Nas produções videográficas em 
Libras, experimentamos o formato 
acadêmico, tanto o científico 
quanto o de divulgação científica



Espaços podem ser criados para atender necessidades específicas 
de uma comunidade, tornando o ambiente convidativo 
favorecendo produções em língua de sinais.
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Característica principal da coleção de artefatos 
produzidos: o apelo imagético.
Outros olhares ao letramento visual, com a cenografia 
e teatralização de histórias contadas.



Estudos de pesquisadores do mestrado aprofundando reflexões de projetos 
empreendidos pelo grupo de pesquisa (contação de histórias e gramática visual).
Download em: https://mestrado.ines.gov.br/tccs-e-produtos 

https://mestrado.ines.gov.br/tccs-e-produtos


Eventos e cursos para devolução de resultados à 
comunidade interna e externa.



Síntese dos tipos dos estudos e 
experimentações do grupo de pesquisa

Estudo da 
Linguagem cinematográfica, 

infográfica e fotográfica

Estudo da 
Linguagem teatral, 

cenográfica e corporal

Estudo dos 
Fundamentos da contação 

de histórias (SRP) e 
letramentos

Estudo dos 
Fundamentos da mídia-

educação e composição visual

Conceitos estudados
Letramento visual, pedagogia surda, análise composicional, 

gramática visual, surdomemória, mídias ópticas, multimodalidade, 
inscrições e registros, transposição, matrizes de linguagem



https://edumidiascomunidadesurda.wordpress.com/

https://edumidiascomunidadesurda.wordpress.com/

	Slide 1
	Slide 2
	Slide 3
	Slide 4
	Slide 5
	Slide 6
	Slide 7
	Slide 8
	Slide 9
	Slide 10
	Slide 11
	Slide 12
	Slide 13
	Slide 14
	Slide 15
	Slide 16
	Slide 17
	Slide 18
	Slide 19
	Slide 20
	Slide 21
	Slide 22

